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Em comemoração ao Ano da
França no Brasil, o grande desta-
que em BH é a mostra do arquite-
toLeCorbusiernoPaláciodasAr-
tes. “Le Corbusier _ Entre dois
mundos” resulta num recorte da
carreira e da obra do conceitua-
do arquiteto e artista francês
CharlesEdouardJeanneret,mun-

dialmente conhecido como Le
Corbusier. Através de maquetes,
desenhos, pinturas, colagens, li-
tografias, esculturas, tapeçarias
e textos, temos diferentes face-
tas dos últimos 20 anos (1945 a
1965)dodublêdearquitetoeartis-
taplástico.

Muitos estudiosos si-
tuam Le Corbusier como um
dos grandes pensadores do

modo de viver moderno. Essa
visão pode ser conferida, por
exemplo, na concepção de
moradias em grande escala e
nodesigndeseusprojetos.

A referência para seu tra-
balhosempre foiohomem, in-
f luência que absorveu desde
o início de sua carreira, na
épocaemqueviajouparaAte-

nas e estudou as grandes
construçõesdaquelacidade.

Seusprojetossempre leva-
ram em consideração a fun-
cionalidade.

É dele a criação do termo
maquinademorar, se referin-
doàcasa funcionalsintoniza-
da com os avanços da indús-
tria e, por extensão, do am-

biente tecnológico.
Outra grande contribui-

ção são as ref lexões e avanços
referentes à criação de planos
urbanos.

Suas ideias exerceram
grande inf luêncianourbanis-
mo do século XX em várias
partesdomundo.

“OBrasiléumdesses luga-

res acolhedores e generosos
quegostamosdepoderconsi-
derarcomoamigo”,diziaoar-
tista.

A mostra “Le Corbusier _
Entre Dois Mundos” é cartaz
até o dia 7 de dezembro, po-
dendoservisitadadiariamen-
te; aos domingos, de 16 às 21
horas. i
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Quem recebe e abre e-mails de pessoas que não conhece cor-
re o risco de cair em um poço de vírus, mas conquistadores apli-
cados e incansáveis nunca se deixam intimidar por essas boba-
gens. Se o e-mail vem com nome e endereço de mulher, ela rece-
beráa resposta,pormaisdesconhecidaqueseja.

Se o sujeito já namorou em drive-in da Pampulha, se já foi
paraomotelduashoras depoisdedançar pelaprimeiravezcom
a moça e se o pneu do seu carro se despediu da vida em plena
Avenida Raja Gabaglia, às quatro da manhã de uma terça-feira
decarnaval, agoraelevai ter receiodequê?

Parece ser assim o Otávio, que recebeu recentemente e-mail
assinado por certa Flávia, que se diz saudosa e interessada em
reatar os laços de carinho com osamigos e amantes extraviados.
“Vamos combinar um encontro na Savassi, qualquer dia des-
ses?”,propôsamenina,semrevelar se foi suaamigaouamante.

Assaltado por lembranças de um passado que hoje chama
de “meio louco”,Otávio leu a mensagem erespondeu. Por curio-
sidade, quis saber quem é a mulher que se oculta nesse codino-
me trivial. Talvez a Ruth, sempre atirada. Ou a Sandra, que co-

nheceu na Praça da Liberdade, em manhã de domingo. Ou,
quemsabe,aMariaTereza, jogadoradevôleinoMinas?

Dizem que as mulheres, mesmo desinteressadas, são curio-
sas,enquantooshomenssó fazemperguntasparasondaro terre-
no em que pisam. Mas dizem tantas coisas sobre homens e mu-
lheres quedá para imaginar queé tudo conversa fiada. Dequal-
quer modo, embora ainda não lhe falte companhia feminina,
Otávionão resistiuaodesejodesaberqueméFlávia.

Elecontaquerespondeu,noato,àoferta:
-Conviteassimtãoromânticoumhomemcomomeupassa-

do não pode rejeitar. É preciso lustrar a biografia. Imagine se es-
sa Flávia for alguém que conheço e vai dizer por aí que pendurei
as chuteiras e me aposentei do amor? Não há lugar para man-
chasem minhahistória.

Envioua respostae,naquelanoite, dormiumal.
Em seus sonhos, lembranças e imagens competiram umas

com as outras, confundindo e misturando olhos e bocas, frases e
cheiros, beijos e abraços. Ainda bem que tudo isso é passado e,
além do mais, matéria de sonho e não de realidade. Se alguém

visseo filmezinhodasuavida,elepensou,seriaumescândalo.
Durante três dias, consultou a caixa de mensagens mil ve-

zes. E mil vezes se decepcionou.Por que Flávia desistira tão ce-
do? Por suspeita, diante da resposta muito rápida? Ou desco-
brira que não era ele o Otávio que buscava? Só no domingo se-
guinte, quando já nem esperava mais por um sinal dela, che-
gouestamensagem:

“Se ainda tinha dúvidas quanto à sua identidade, acabo de
eliminá-las. Você não mudou. É o mesmo galinha que conheci.
Quer dizer então que topa um encontro na Savassi, seu merdi-
nha? E irá com a mesma cara de menor abandonado que usa
com as mulheres? Pelo teor do seu e-mail, parece que sim. Você
nãopassadeumaplantacarnívora”.

Otávio releu linha por linha, perplexo. Até hoje, não sabe
quem é Flávia e que motivos tem para tratá-lo assim. Não vai
esquecê-la,mas jádecidiu: comessamaluca,nãohaveráencon-
tro na Savassi ou em qualquer outro lugar. Como ser fiel à sua
biografia, se renunciar ao seu jeito de coitadinho, que deu certo
avida toda?Afinal,a fidelidadeasimesmoésuamaiorvirtude.

“EntreDoisMundos”écartazaté7
dedezembroemBeloHorizonte

Enfim,umhomemfiel
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